
Mais de 1.700 pessoas participaram da comemoração: recorde de público desde que ela passou a ser realizada no 
Clube dos Vigilantes MG, em Contagem. Teve música, diversão, sorteio de pix e brindes aos associados. (PÁG. 3)

DIA DO VIGILANTE 2026: SUCESSO EM CONTAGEM 
EM JULHO TEM MAIS COMEMORAÇÕES POR TODA MG
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MONITORAMENTO E SEGURAN-
ÇA ELETRÔNICA: Campanha 
Salarial 2026-2027 avança 
para fase de negociações. 

(PÁG. 2)

ESSENCIAL SEGURANÇA: 
Caixa e BB suspendem 
participação da empresa 

em licitações por dois anos. 
(PÁG. 4)
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ACOMPANHE AS NEGOCIAÇÕES DA ACOMPANHE AS NEGOCIAÇÕES DA CAMPANHA SALARIAL DA VIGILÂNCIA ELETRÔNICA 2026-2027CAMPANHA SALARIAL DA VIGILÂNCIA ELETRÔNICA 2026-2027, , PARTICIPE DAS PARTICIPE DAS 
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EXPEDIENTE

Os trabalhadores da vi-
gilância eletrônica em 
Minas Gerais deram mais 
um passo importante na 
organização da Campa-
nha Salarial 2026-2027. 
No dia 29 de junho, o 
Sindicato dos Vigilantes 
de Minas Gerais realizou 
assembleia em Belo Hori-
zonte com operadores de 
monitoramento, técnicos, 
supervisores, inspetores, 
motoqueiros vistoriadores 
e demais funções da se-
gurança eletrônica para 
formar a Pauta de Reivin-
dicações da categoria.
A pauta foi consolidada 
e entregue ao SINDESP-
-MG, sindicato das em-
presas do setor, ainda no 
início de julho. A partir daí, 
começa uma nova etapa: 
a preparação para as ne-
gociações com as empre-
sas de monitoramento e 
segurança eletrônica.
Esse processo é deci-
sivo. Em 2025, os traba-

lhadores conquistaram a 
primeira Convenção Cole-
tiva de Trabalho específi-
ca da vigilância eletrônica 
em Minas Gerais. Foi uma 
vitória histórica, pois a ca-
tegoria passou a ter uma 
norma coletiva própria, 
mais próxima da realidade 
de quem atua no monito-
ramento, suporte técnico, 
supervisão, vistorias e ou-
tras funções.
Mas a primeira CCT foi 
apenas o começo. Ago-
ra, o desafio é consolidar 
o que foi conquistado e 
avançar em direitos, sa-
lários, benefícios e con-
dições de trabalho. Para 
isso, o Sindicato precisa 
chegar à negociação com 
uma pauta construída 
com os trabalhadores e, 
principalmente, com apoio 
da categoria.
As negociações come-
çarão assim que o patro-
nato também apresentar 
sua pauta. A experiência 

mostra que as empresas 
defendem redução de sa-
lários, benefícios e menos 
direitos para os trabalha-
dores. Por isso, a mobi-
lização é fundamental. 
Quanto maior a participa-
ção da categoria, maior 
a força do Sindicato para 
defender a valorização.
O trabalhador da segu-
rança eletrônica cumpre 
função essencial na segu-
rança privada moderna. 
Está diante de telas, alar-
mes, sistemas, ocorrên-
cias e cobranças constan-
tes. Essa realidade exige 
respeito, estrutrura e con-
dições dignas.
O Sindicato orienta os 
trabalhadores da vigilân-
cia eletrônica a acompa-
nharem os comunicados 
oficiais e participarem das 
próximas convocações. A 
Convenção Coletiva é re-
sultado da união, organi-
zação, negociação e luta 
coletiva.

VIGILÂNCIA ELETRÔNICA: CAMPANHA 
SALARIAL 2026-2027 ENTRA EM NOVA FASE

O Decreto nº 13.012, pu-
blicado em junho, regula-
mentou o ESTATUTO DA 
SEGURANÇA PRIVADA 
e abriu uma nova etapa 
para os trabalhadores do 
setor. A norma detalha 
regras para empresas, es-
colas de formação, segu-
rança eletrônica, eventos, 
instituições financeiras e 
a fiscalização pela Polícia 
Federal (PF). É um avan-
ço, mas exige atenção da 
categoria.
Um ponto positivo é o 
reforço à PROFISSIONA-
LIZAÇÃO. O decreto con-
firma que empresas de 
segurança precisam de 

autorização válida da PF 
para atuar, respeitando a 
atividade e o território con-
cedidos. Também prevê 
estrutura adequada, segu-
ro de vida e mecanismos 
para garantir as OBRIGA-
ÇÕES TRABALHISTAS. Na 
prática, fortalece o comba-
te à clandestinidade, des-
de que haja fiscalização.
A Carteira Nacional de 
Vigilante também ganha 
peso. O documento con-
tinua obrigatório em servi-
ço e, agora, constitui pro-
va de identidade civil. Isso 
valoriza o vigilante como 
profissional capacitado, 
habilitado e registrado.

Outro avanço é o reco-
nhecimento da SEGURAN-
ÇA ELETRÔNICA. Opera-
dores, técnicos externos e 
supervisores de monitora-
mento passam a integrar 
de forma mais definida 
o sistema regulado pela 
PF. Para o Sindicato, esse 
reconhecimento precisa 
virar valorização concre-
ta: salário digno, jornada 
justa, pausas e proteção à 
saúde mental.
O decreto também escla-
rece uma dúvida antiga: 
vigilante não pode fazer 
busca pessoal, isso é pa-
pel da autoridade policial. 
O que pode ser realizado 
é REVISTA VOLUNTÁRIA, 

com consentimento, pro-
tocolo e respeito. Essa 
diferença protege o traba-
lhador contra responsabili-
dades indevidas e abusos.
Para a SEGURANÇA DE 
EVENTOS, a norma exige 
planejamento para even-
tos maiores, com projeto 
de segurança, análise de 
risco e definição de efeti-
vo. Isso reforça a cobran-
ça contra estrutura impro-
visada, falta de pessoal e 
desvio de função. O mes-
mo vale para a tentativa 
de colocar vigilante para 
atuar também como bri-
gadista: a lei veda o exer-
cício dessas funções ao 

mesmo tempo pelo mes-
mo profissional.
Há pontos de alerta. CUR-
SO ONLINE agora só em 
casos especiais - a PF 
vai analisar cada caso. 
Para as “agências de ne-
gócios”, as brechas na lei 
exigem cuidado e atenção 
para evitar redução de 
postos e precarização nos 
bancos.
O Estatuto regulamenta-
do só será positivo se for 
acompanhado de fiscali-
zação, PARTICIPAÇÃO e 
organização dos trabalha-
dores. A lei está em vigor, 
agora nos cabe garantir 
que ela será bem aplicada.

APLICAÇÃO DO ESTATUTO REFORÇA NECESSIDADE DE FISCALIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO



O Dia do Vigilante 2026 foi ce-
lebrado com alegria e casa cheia 
no Clube dos Vigilantes MG, em 
Contagem. No sábado, 20 de ju-
nho, associados e dependentes 
participaram da confraternização 
organizada pelo Sindicato dos Vi-
gilantes de Minas Gerais em ho-
menagem a você, vigilante, que 
trabalha todo dia protegendo pes-
soas, patrimônios e instituições.

As imagens abaixo mostram a 
dimensão do encontro: muitas 
atrações, famílias reunidas, reen-
contro de colegas, crianças se di-
vertindo no clube e companheiros 
aproveitando esse dia preparado 
para valorizar o trabalhador da 
segurança privada em Minas.
A programação teve música ao 

vivo, Rua de Lazer e brinquedos 
infláveis para as crianças, sorteio 

de brindes, alimentação a preços 
acessíveis e a premiação do Tor-
neio de futebol. Mais do que uma 
festa, o encontro demonstrou 
toda a força e união da categoria.
A data de 20 de junho tem peso 

histórico para os vigilantes e, em 
Minas Gerais, é reconhecida na 
Convenção Coletiva como feria-
do da categoria. Celebrar o Dia 
do Vigilante também é reafirmar 

que direitos, benefícios e espa-
ços de convivência não são pri-
vilégios: são resultado da união, 
organização, participação, nego-
ciação coletiva e da luta sindical.
A Diretoria do Sindicato agrade-

ce a presença dos associados, 
dependentes e colaboradores 
que ajudaram a construir mais um 
momento importante da história 
da categoria.
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FAMÍLIA, AMIZADE, PRÊMIOS, MÚSICA E CELEBRAÇÃO
DIA DO VIGILANTE 2026 FOI DE FESTA NA GRANDE BH

PORTUGAL VENCE O TORNEIO DIA DO VIGILANTE 2026
O time Portugal foi o ven-

cedor do Torneio Dia do Vi-
gilante, 2ª etapa da tempo-
rada 2026 da Pelada dos 
Vigilantes, organizada pelo 
Sindicato dos Vigilantes de 
MG. 
Realizada no dia 27 de 

janeiro, no Clube dos Vi-
gilantes, em Contagem, a 
competição contou com 
equipes formadas por as-
sociados e dependentes. 
Dezenas de amigos e 

familiares prestigiaram 
os jogos do torneio, entre 
atletas e familiares. A Di-

retoria também participou. 
Além da comissão de fu-
tebol, formada por Afonso 
Nonato, Joaquim Valdeir e 
Ricardo Marques, também 
estiveram presentes o pre-
sidente do Sindicato, Edil-
son Silva, a diretora Vera 
Gomes e outros diretores. 
Levantaram a taça os jo-

gadores de Portugal: We-
verton Morais (capitão), 
Breno Lucas, Euler Fer-
nandes, Kauã Araújo, Luiz 
Fernando, Paulo Henrique, 
Pedro Braga, Wanderson 
Oliveira, Washington Car-

valho e Rodrigo Fernando 
(goleiro). 
O artilheiro da competi-

ção foi Jordan Cardoso, 
com quatro gols marcados. 
E Rodrigo Fernando levou 
o troféu de melhor goleiro. 
O segundo lugar ficou 

com o time do Brasil, com 
os jogadores: Gabriel Trin-
dade (capitão), Agnaldo 
Araújo, Alex Caetano, An-
derson Trindade, Cairo 
Carvalho, Leonardo Cristó-
vão, Marlúcio Costa, Mau-
ro Benfica, Vinicius Dimas 
e Paulo Antão (goleiro).
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CAIXA E BB SUSPENDEM PARTICIPAÇÃO DA ESSENCIAL EM LICITAÇÕES; 
SINDICATO VAI À JUSTIÇA E AUMENTA PRESSÃO POR RESPEITO AOS DIREITOS

DIA A DIA DA CATEGORIA De olho no patrão!

Durante visita do Sindicato 
a setores do Sul de Minas, 
foram identificadas graves 
irregularidades na Telseg. 
A empresa não paga tíque-

te refeição, nem o cartão 
cesta básica. Também não 
oferece planos de saúde e 
odontológico. Há denúncias 
de trabalhadores que já es-
tão há mais de um ano sem 
receber esses benefícios.
O Sindicato cobrou uma 

solução e chegou a agen-
dar reunião administrativa 
para entender melhor a si-
tuação, mas a empresa não 
compareceu. Diante disso, 
o Sindicato já ajuizou ação 
na Justiça do Trabalho para 
que a empresa cumpra a 
Convenção Coletiva.

DENUNCIE!
É muito importante que o 

trabalhador não espere tan-
to para denunciar ao Sindi-
cato uma situação irregular. 
Ligue para (31) 3270-1300

TELSEG / VARIAS 
IRREGULARIDADES

A situação envolvendo a 
Essencial Segurança che-
gou a um ponto grave para 
os vigilantes em Minas. 
Há mais de um ano, o Sin-
dicato dos Vigilantes de 
Minas Gerais acompanha 
um histórico de irregulari-
dades em diferentes con-
tratos da empresa: atrasos 
no pagamento de salários, 
benefícios fora do prazo, 
dificuldades com férias, 
pendências em rescisões, 
plano de saúde suspenso 
e diversos outros descum-
primentos da Convenção 
Coletiva de Trabalho.
A situação atingiu traba-
lhadores de setores impor-
tantes, como o Tribunal de 

Justiça de MG, BHTrans, 
Itaú, Banco do Brasil, Cai-
xa Econômica Federal e 
outros contratos. 
Em alguns casos, o sin-
dicato teve de notificar os 
tomadores de serviço para 
que pudessem atuar para 
garantir o pagamento dos 
trabalhadores e evitar um 
prejuízo ainda maior.
EM AÇÃO - Diante desse 
quadro, o Sindicato vem 
atuando de forma perma-
nente. A entidade realizou 
assembleias com traba-
lhadores, organizou mani-
festação na porta da Es-
sencial em Belo Horizonte, 
cobrou explicações da 
empresa, acionou toma-

dores de serviço e ajuizou 
processos na Justiça do 
Trabalho para cobrar valo-
res não pagos, benefícios 
não entregues e multas 
convencionais.
No caso do setor BHTrans/
MOVE, o Sindicato convo-
cou nova assembleia para 
tratar da rescisão dos tra-
balhadores e deliberar so-
bre os próximos passos. 
A preocupação aumentou 
após o aviso prévio dado 
pela empresa, em meio 
ao processo de licitação 
substituição no contrato.
LICITAÇÃO - Outro ponto 
importante é o acompa-
nhamento que o Sindica-
to faz das licitações, para 

agir antes, alertar os toma-
dores e impedir que em-
presas continuem a assu-
mir contratos que podem 
colocar direitos em risco.
Com isso, o Banco do 
Brasil já retirou a Essen-
cial de vários setores em 
Minas, com contratação 
emergencial de empresas, 
como a Interforte, TBI, 
GuardSeg e Esparta. 
A Caixa também desclas-
sificou a Essencial em 
uma licitação e decidiu im-
pedir a empresa de partici-
par de suas licitações por 
dois anos - mesma puni-
ção aplicada também pelo 
Banco do Brasil.

A situação da Essencial 
também se repete tam-
bém em outros estados. 
Ou seja: trata-se de um 
quadro generalizado, que 
exige atenção e firmeza.
Isso mostra, mais uma 
vez, por que a organiza-
ção da categoria é fun-
damental. Quando uma 
empresa descumpre suas 
obrigações, o trabalhador 
sozinho fica mais vulnerá-
vel. Com o Sindicato, há 
cobrança, pressão e luta 
em defesa dos direitos.
Para o trabalhador, em 
caso de irregularidades, 
ele deve procurar o Sindi-
cato e participar sempre 
que for convocado. 


